
A doutrina d e Guerra Francesa e 

a campanha de 1940 
Heitor A . Herrera, Capit5o. 

~ . 
Em sua obra clássica - "Les transformations de la guer· 

re'' - COLIN documenta fartamente as suas conclusões a res­
peito da causa fundamental das transformações da fisionomia 
eLos combates, das batalhas e do próprio conjunto das vpe­
rações: o aperfeiçoamento das armas, a evolução dos meios 
materiais postos em jôgo no combate - sempre decidiram, 
através dos séculos, a sorte dos partidos em luta . E se nu­
tras causas concorreram para o maior ou menor sucesso dos 
cabos de guerra - aquelas sempre dominaram. 

Vale a pena registrar, a propósito, a tese ·defendida pelo 
Cel. L. ROUSSUET ("Os mestres da guerra"), segundo a 
qual a constituição política e social das nações deva ser a cau­
sa principal de sua swperioridade milita1·. Se na época em que 
que foi escrita a obra de COLIN - 1911 - já seu ponto de 
vista encontrava forte apôio nos fatos, cremos que a atual cam­
panha mwidial veio dar-lhe foros de axioma ou, pelo meno'"~ 
reduzir a de seu opositor às proporções de um erro de apre­
ciação. Os sucessos iniciais da Alemanha nazista, a vigorosa 
reação das Repúblicas Soviéticas, a capacidade de resistência 
da democracia inglesa, a extraordinária mobilização bélica da 
democ1·acia norte-americana - todo êsse panorama confuso dó 
atual conflito permite concluir que, em que pese à superiori­
dade ·de uma forma de govêmo sôbre outra, tem sido a pre­
ponderância industrial, gerando a preponderância do arma­
mento, a responsável comum pelos sucessos dêste ou daqnelc 
partido. 
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Entretanto, se tal superioridade sempre desempenhou pn· 
pel tão decisivo - como explicar que uma nação como a fran· 
cesa, espicaçada pela vizinhança incômoda da rival sedenta 
de desforra, levasse sua imperdoável cegueira ao ponto de 
permitir que a superioridade material inimiga pudesse cul· 
minar nas vitórias espetaculares da "blitzkrieg"? Como com· 
preender que os sucessores de NAPOLEÃO adormecessem à 
sombra da Maginot, numa concepção de guerra que deveria 
levar, fatalmente, à hecatombe que nos estarreceu a todos? 

A resposta é ainda COLIN quem a dá: "E' o patriotis­
mo - à primeira vista parecendo exercer uma influência in· 
significante sôbre o sucesso - que, em última análise, domi· 
na tudo. E' êle que constitui e anima os exércitos, ir1strui os 
quadros, faz surgir os chefes. Quando êle começa a extinguir· 
se em uma Nação, esta não tem mais do que a aparência da 
fôrça militar, mantendo, apenas, uma fachada mais ou meno~ 

brilhante, que ruirá ao primeiro choque". Palavras proféti· 
cas que - teria COLIN sentido os sintomas da desagregação? 
- trinta anos mais tarde iriam explicar a fraqueza da pro· 
dução, as semanas de 40 horas, o armamento antiquado e re· 
duzido, o apêgo a processos obsoletos - numa palavra, a do­
lorosa hecatombe da França. 

O ASPECTO INTELECTUAL 

Deixando de lado o ~apel decisivo que a superioridad~ 
material exerceu pos sucessos iniciais dos alemães - analise­
mos, mais de perto, o aspecto intelectual do problema . Em ou­
tros têrmos, procuremos as causas desta afirmativa do Cmt. F. 
O. MIKSCHE em seu discutido livro "A Guerra Relâmpago": 

"P.or outro lado, se os franceses possuíssem a superiori· 
dade material, as suas ideias antiquadas impedi-los-iam de 
alcançar qualquer êxito. Tôda a gente pode ver que êles não 
alcançariam Berlim tão depressa como os alemães alcançaram 
Paris". 
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Se examinarmos, mesmo com os dados insuficientes que 
'flOssuimos, as principa is campanhas da presente guerra, veri­
ficamos, de pronto, a aplicação integral dos .princípios que, 
dêsde NAPOLEÃO, constituíram o arcabouço da doutrina 
francesa . Apenas, como a guerra é "a liarbárie multiplicada 
pela ciência", novos meios e novos processos surgiram, dêsde 
a colaboração inestimável da propaganda, solapando o monl 
adversário - até o brusco progresso que os paraquedistas, os 
blindados e o avião inn·oduziram nos princípios da surpres11 
e da oportunidade <la açã.o. 

Tal raciocínio permite concluir que a doutrina de guerra 
francesa, calcada em verdades tão verificadas, deveria orien­
tar seus processos de ação segundo o rítmo acelerado que oE 
novos meios impõem à conduta das operações . 

EntretantO', a leitura atenta dos regulamentos e tratadis­
tas france'Ses deixa perceber uma certa tibieza na aplicação dos 
princípios, tlma prudencia não raro exagerada nas prescrições 
regulamentares e até mesmo um certo conformismo ante a con­
fessada inferioridade material, que trausparece a cada passo, 
mesmo entre os mestres mais acatados. 

A razão desta espécie de complexo <le inferioridade talvez 
se encontre na própria objetividade que lhes orientava os es­
tudos militares: "Nous ne préparons pas la guerre d'tme fa­
Çon !abstraite; nous prépa~~Jns spécialemente une guerre, lc1 
guerre sur le théàtre du norà-est avec l'armée française contn; 
le plus probable de nos adversaires éventuels: l'almée alleman­
de." (Général ALTMAYER - "Études de Tactique Généra­
le". pág. 32) . 

A rivalidade secular, a ameaça constante sôbre a fronteiru 
oriental , o perigo de tôda hora, embuçado na outra margem 
do Reno - tudo isso, ao mesmo passo em que erigiu, penosa­
mente, a linha Maginot, u·ansmitiu aos textos dos regulamen­
tos o reflexo do poderio latente do inimigo certo: "Par :;uite, 
il cst probable que nos adversaires au début d'une compagne 
auraiente sur nrotre armée la priorité des 01pérations" ( Gen . 
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ALTMA YER, op. cit., pag. 33) . Da.í, aquela dose de pru­
dência, aquela preocupação de segurança, da corrida pa~a 0 

obstáculo, que extravasam nos capítulos referentes à ofensiva· 
Examinando, por exemplo, as missões de uma vanguarda? 

previstas no último regulamento francês para a infantaria, In 
encontramos : 

reconhecer detalhadamente o terreno; 
interceptar qualquer comunicação entre a zona de pro· 

I gressão e o mumgo; 
constituir, no momento asado, uma f rente defensiv3, 
ao abrigo da qual o chefe disporá livremente do gro~­
so de suas fô~ças ; 

identificar as ~onas gaseadas ou infectadas; 
desembaraçar e reparar sumàriamentc; as estradas · 

Falta aí - a observação ouvímo-la do então Maj. TA­
MOIO - a missão precípua de uma vanguarda animada de 
intenção verdadeiramente ofensiva : reJpelir o inimigo. 

O mesmo espírito se encontra no "Curso de Tática Geral ", 
professado na "École Supérieure de Guerre" pelo Cmt. CUR· 
NIER; na análise do fator terreno, da decisão de um Cmt. de 
D. L em marcha de aproximação, recomenda o a utor que, logo 
após o estudo das facilidades de circulação, se devem verifi­
cttr as possibilidades de proteção contra engenhos blindados, 
c<•ncluindo pela " recherch'e c;istématique des coupures . . . "; 
sã após, é recomendado 0 estudo das possibilidades eventua is 
(sic) do combate . 

Em uma conferência do Gen . NOEL, dissertando sôhre 
a "tomada de contacto", assim se expressa o ilustre chefe : -
"Contra adversário em posição, a cavalaria e as vanguardas 
vêm tomar contacto sucessivamente no mesmo ponto. Contra 
adversário em movimento, ao contrário, a cavalaria é recl!lca­
da e reflui sôbre as vanguardas" . Transparece, nítida, na afir­
mativa, a premissa de set; a segurança afàstada do inimigo ne­
oessàriamente mais forte . 
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Ainda na obra já citada do Gen. ALTMA YER, encontra­
mos, explicitamente, esta conclusão: " Plus que jamais", (a 
frase foi escrita em 1937) " la mission des éch~lons de corn­
uat, rpour les détachements de súreté et notamment pour 1es 
avant-gardes, comporte la couverture, souvent de préférence à 
l'attaque ... " (pag . 406). 

As citações poderiam alongar-se, mas cremos que é lícito 
concluir, ante textos tão claros. de autoridades tão reconheci­
das, que as ,ideias dominantes encen-am um fundo nitidamen­
te defensivo . Em outras palavras : que a superioridade mate· 
rial do inimigo provável gerou a preocupação de apantr os 
golpes, ao invés de des{erí-los; criou a mentalidade da pro('~;ra 
sistemática dos obstáculos, para manter-lhes a posse, tirar par­
tido deles, como tentou, inútil e desesperadamente, aquêlc in­
feliz IX Exército do Gen. CORAP, em maio de 1940, na 1inl.a 
do Mosa, enquanto as "panzer" rolavam através das Ardenas, 
num fTagor de avalanches. Os reflexos da guerra de 14-18. 

Independente da influência que a reconl1ecida swperiori­
dade material do inimigo deve ter exercido sôbre a mentalida­
de dos chefes, é muito provável que, como querem alguns. a 
forma geral da guerra de ]4·-18 tenha deixado, no espírito do~ 
combatentes, reflexos falsos. 

Em verdade, salvo movimentos de acanhada envergadura, 
a guerra se resumiu, para os franceses, em 4 anos de est~thili­

zação. 

Além de ter sido apanhado de surpresa, como em 1940, 
pela manobra envolvente do adversário, estava o e:ocPrcito fran­
cês em uma fase aguda de evolução. 

Na 3.a Sec. <lo Estado Maior do Exército, o Cel. GRAND­
MAISON abrira luta contra ·o que prescrevia o regulamento de 
1895, sôbre a conduta do combate; uma febre de ofensiva "à 
outrance" agitava os quadros superiores. Nesta altura, a guer· 
ra estala ra e o espírito do novo regulamento - ainda pouco di­
fundido - apenas pôde esboçar-se na malograda ofensiva de 
leste. Vieram, então, as penosas manobras em retirada, até o 
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I 

" 00 ne passe pas"; depois, a simultânea corrida para o mar, 
na tentativa inútil do desbordamento; finalmente, o ret • .nno 
ofensivo, mas já então dentro de um ambiente acanhado, con­
sequente da longa fase de estabilização . A manobra apenas er<t 
possível no domínio da estratégia; tàticamente, o problema 
se resumia em duros ataques frontais, partindo de posições que, 
havia quase 4 anos, se defrontavam. 

Tôda aquela engrenagem complicada - aproximação, to­
mada de contacto, engajamento e ataque - que faz do comba· 
te ofensivo a forma mais difícil das operações táticas~ ficou 
resumida na custosa reunião de meios, atrás da frente consti· 
tuida, e no ataq~e de ruptura frontal. O trabalho inicial da ca· 
valaria, ousadamente lançada em exploração; o papel das van· 
guardas, na penosa marcha contra um inimigo que mal se sabe 
quem é e onde está; a ação do Chefe, t.lesdobrando seus meioc 
para ser o mais rápido e o mais forte; tôda essa movimentadh 
série de operações, onde a superioridade intelectual se afirma e 
as virtudes guerreiras mais duramente se aprimoram - m~l 

teve oportunidade de esboçar-se, no cenário monótono da luta 
parada; subindo mais de escalão, 0 aspecto dinâmico é igual­
mente sem expressão, pois que as manobras de a la estavam ir­
rcmediàvelmente condenadas a priori, pela ausência de flanc<•c:. 

A sistemática repetição das ações de ataque, partindo .de 
uJTUl linha estabilizada, deveria fatalmente crear reflexos que 
não se podem ajustar às outras formas de combate ofeusivo · 
E' como se - ressalvada a vulgaridade da comparação - um 
saltador se exercitasse, exclusivamente, no salto sem impulsão. 
Faltará .ao atleta, como faltou às ações, o elemento velocidade' 
que, aliado à massa, daria origem à quantidade de movimenl{l. 
Daí, o perigo em generalizar conclusões que, verdadeira:) para 
um determinado caso, podem conduzi r a resultados funestos, 
dêsde que qplicadas fora do ambiente particular que as pro· 
piei ou. 

Um exemplo que nos parece frisante, a res'Peito, está numa 
relação que a experiência da · guerra de trincheiras sobejamen-
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te 1·atificou: "um ataque tem sua profundidade limitada a uma 
distância lpràticamente igua l à metª'de da frente atacada"; sul­
giram, daí, as célebres bôlsas em semi-chculo~ tão comuns ua 
guerra passada . 

Que esta relação fosse verdadeira para os meios da época 
- é fora de dúvida. T ambém tempo h ouve em que a aproxi­
mação começava à vista do inimigo, dada a falta de meios com 
que h ostilizá-lo de mais longe; posteriormente, a artilhari:t 
afastou o limite inicial da fase pa11â 5 Km. , logo aumentado, 
numa progressão ininterrupta, até que a aviação, destru indú vio­
lentamente a noção clássica da segurança, encurralasse as mar­
chas de etapa dentTo dos períodos de tensão política. 

Com a célebre relação entre a largura da frente e a pro 
fundidade do a taque, 'Parece que a evolução foi semelhante -
0 que viria, ainda uma vez, confirmax a inanidade das fórmu­
las em ciência tão complexa. A realidade é que,antes do ad­
vento da moto-mecanização, o apôio aos ataques er a feito, ex­
clusivamente, de um~ base fixa, onde os órgãos de fogo se 
desdobravam; m.as a progressão do escalão a tacante conduzia, 
fatalmente, a uma fase crítica, quando as alças da artilhadr. 
atingiam seus limites e a mudança de posição se imptmha, com 
o consequenle hiato na 'Proteção; novo sistema era necessário 
então montar, para· que o ataque fosse retomado. 

Amarrado, assim, a uma base parada, expondo flancos 
que se tornavam, com a progressão, cada vez mais extensos 
- o ataque partia com um limite fixado a priori. Mas os 
tempos mudara m e a velocidade voltou a imperar, como na 
época da epopéia napoleônica. Era necessário. pois que o fogo 
continuasse, com a mesma intensidade, a apoiar e proteger o 
escalão de ataque. E o canhão e a metralhadora passaram a 
1·olar, então, 'dentro dos próprios engenhos blindados. confir­
mando, agora integralmente, o velho aforismo: "o ataque ~ 
o fogo que avança . " 

Entretanto, os reflexos ainda 1·eagiam. Ao anoitecer de 
13 de maio deo 1940, a cabeça de ponte dos nazistas, no Mosa, 
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tem 10 Km. de p rof undidade e alcança Mézieres . Adivinha­
se a derrocada, irrúnente, irremediável. Mas na tarde de 14, 
o Conselho Supremo de Guerra Aliado, r eunido em Paris ou­
ve, de seus peritos, a informação tranquilizadora : a b_olsa 
alemã não podeda aprofundar-se muito, pois que, com a linha 
Maginot de um lado e, de outro, a praça de Namur, mantida 
firmemente, estava o a taque estrangulado em la rgura, reduzido 
a uma frente de 50 milhas .. . 

O resultado passou à história com o nome de Duukerke 
- tranquilo pôrto a 300 quilômetros da linha Maginot 
ante~ que o mês de maio findasse . 

' 
CONCLUSJO 

Antigos e constantes admi radores da França eterna. do 
fulgor de seus genics e do clarão de epopéia de seu passado: 
familia rizados com a elegância e clareza de seu espírito, que 
ilu "l1inou o mundo durante séculos ; estudiosos de suas obras, 
que nos orientaram e esclareceram; discípulos de sua doutri­
na de guerra, que nos veio através da palavra de seus milita­
res mais ilustres - todos nós assistimos, estarrecidos, à que­
da do íuolo. Na confusão da hecatombe, ofuscados pelo es­
plendor, pela !pOtência, pelo "savoir fa jre" do adversário. uma 
onda de descrença nos invadiu: todo um sistema laboriosa·· 
mente arquitetado ruía num fragor de arcabouço solapado . 

Passada, porém, a estupefação das primeiras notícias e 
estudados. com vagar. os elementos que nortearam o emprêgo . 
da formidável máquina nazista - foi-se acentuando a convi­
cção de qu{( tudo se resumiria na aplicação melódica, com meioE' 
poderosos, dos velhos pr incípios que 0 genio napolcônico co­
dificara, hâ. mais de um século, nos campos de batalha de tôda 
a Europa . 

Hoje. como outrora, quando os veteranos do Exército da 
Itália ganhavam batall1as com as pernas - a velocidade per­
manece soberana, mantendo-se inalterável o princípio da sur-
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presa. ..Il faut preférer la foudre au canon Loutes les fois 
qu'on le peut", aconselhava o Mestre. 

I gualmente imutável, o princípio da concentração dos 
meios e dos esforços reafirmava-se em todos os pontos: "La 
premiere de t oules les regles est d"être le plus fort'', pois que 
"la victoire est surtout une affaire de fo_rce". 

E através de todos os outros, do princípio da segurança 
ao da economia de fôrças, chegamos à consta tação do maiS 
flagrante de todos: "Só a ofensiva conduz à vitória ... 

Infel izmente, da teoria à prática há mais de um passo. 
E a a rle c a ciência da guerra são instrumentos da políticr.. 
sua própria contin uação por outros meios. como afirmava 
CLAUSEWITZ. Dêste modo, as origens da preaparação b~lica 
de um povo são, em última análise, consequência do espírito 
que o an ima, em que pese à sabedoria de sua doutrina militar. 

"Há causas gerais- escrevia MO~TESQL'IEU no séculv 
XVIII - que agem sôbre cada monarquia, a elevam. mantêm 
ou p recipitam. Todos os acidentes são submetidos a causas, P 

se a eventualidade de mna batalha, isto é, uma causa parti­
cular, a rruína um Estado - é que havia uma causa geral que 
fez com que êste Estado devêsse perecer em uma única hata­
lha". 

E é depois de citá-lo, que COLIN conclui, melancolica­
mente: "MONTESQUIEU não revela o nome desta causa ge· 
ra] , mas nós a conhecemos: é o <leclínio do sentimento nacio­
nal." 
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REPR E SENTA Ç ÃO 

DE 

A DEFESA NACIONA L 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vádos Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilitá-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

I 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

Sã o P aulo - Mario Herédia, Rua Barão de P ara­
napjacaba, 61 - 4.0 andar. 

Curit iba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573 .1 

Porto A legre - Arthur Batista Gonçalves, Ruà 
Shuller, 44. 

Recife - .Al:istofanes da Trindade, Travessa Ma-
' dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edüicio Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto) . 

Anun cie nas página s d e 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ad e eficiente 

50. 000 LEITORES EM T ODO O BRASIL 
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Soldados Brasileiros na Europa 

O Tenente-Coron:el LIMA FIGUEIREDO, antigo 
coLaborador de " O Estado de S . Paulo", publicou, na­
qu,ele grande orgão da Imprensa bandeirante o se­

guinte artigo : 

í A paz csplendida que ha de surgir após essa guerra ne-
anda e selvagem, como um arrebol rutilante, depois de perío­

do longo de trevas, será a aleluia dos po' o~ oprimidos, das 
nações !pisoteadas pela bota do invasor que só utilizou as bele­
zas da civilização do século para fazer -sofrer a humanidade. 

O Brasil que já vinha contribuindo de mil fónnas, ora for­
necendo ma~érias primas indispensáveis à industria bélica, orn 
permitindo que no seu território os aliados encontrassem ba::es 
seguras para bem desenvolverem seus planos estrategicos, re.ioJ­
veu enviar a fina ilor do seu exército, a nossa mocidade, par:.~ 

lutar com desassombro e denodo contra o inimigo comum, pro­
vando que seu ideal humano não fica conscrito às nossas lindes 
frontciriças. . 

Os soldados que enviamos para a Ilalia honrarão, certa­
mente, as t radições da nossa Pátria . Têm como comandante o 
General de Divisão João Batista Mascarenhas de Mora is, ho­
mem concentrado, pouco comunicativo, inteligente, tk vontade 
firme e devotado, exclusivamente, às liJes da caserna, aos pro­
blemas da profissão, desde os postos mais baixos. Foi excelen­
te tenente, magnífico capilão, seguro comandante, e tudo indi­
ca, pelo seu passado, que será um chefe, um condutor de ~o­
mens, à altura da e] evada e espinhosa missão que ll1e foi con­
fiada . 

Seus oficiais, instruidos à luz da doutrina quo herdamog 
da Missão Militar Francesa, fo1·am, quase todos, aperfeiçoados 
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no proveitoso estágio que realizaram nos Estados Unidos da 
América. 

As praças, representando uma parcela do povo bt·asileiro, 
têm todos os característicos dêsse mesmo povo: alegre e folga­
zão fora do perigo, mas bravo, enérgico e impetuoso, qu:and~. 
sente a honra da pátria ofendida. Serão capazes de pelejar por 
longo tempo, desprezando qualquer conforto e desafiando mes­
mo a 'Própria fome, se as circunstâncias da 1 uta assim o <>xigi­
rem. As páginas já escritas da nossa história são a prova de que 
o nosso soldado jamais faltou ao Brasil, fossem quais fossem 
as vicissitudes 'por que tivessem de passar, nos momentos histó· 
ricos de provação da nossa nacionalidade. 

Os dotes morais do nosso povo foram, através de só!id~ 
insu-ução cívica, impregnados na nossa tropa que sabe, perfeJ· 
tamente, a sua incumhênçia de vingar os nossos patrícios misera· 
velmcnte naufragados em aguas brasileiras e de contribuir, cont 
galhardia e valor, para a mais rápida vitória dos que se batern 
pela causa da liberdade. E' dupla a missão, uma é exclusiva­
mente nossa, mas se acha contida na outra mais grandiosa que 
diz respeito à fclicidde geral dos habitantes do planeta . Obtida 
a vitória, a preço do nosso sangue, teremos cumprido o nosso 
dever para com as vítimas dos submarinos nazi-fascistas. 

O preparo físico c profissional da soldadesca (oi apura­
dissimo . Fisicamente foi pretparada segundo os novos métodos 
americanos, nos quais o combatente moderno aprende a mar­
char, saltar, transpor aramado_s, nuvens de fumaça, campos mi­
nados etc ., acostumando-se aos ruídos e estampidos dos cam­
pos de batalha. Quanto á parte do emprêgo do armamento, {oi 
adestrada, cuidadosamente, com material moderníssimo. Assim 
sendo, a nossa tropa está preparada moral, fisica e profissional­
mente, como qualquer outra dos exércitos das grandes potências 
aliadas . 

Podemos confiar nos nossos soldados, êles estão em con­
dições de honrar o Brasil , fazendo os nossos inimigos pagar 
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caro a humilhação a que submeteram a nossa Bandeira. Tudo 
nos diz que farta será a obtenção de louros, porquanto os chefes 
são hábeis, a oficialidade culta, as praças fortes e ousadas e o 
material de primeiríssima ordem. 

Em breve teremos a confirmação de tudo que foi dito, com 
a entrada dos brasileiros no "front" italiano. 

E' esta a segunda vez que saem tropas regulares do Brasil 
para combaterem fora do continente. A primeira foi levada a 
efeito a 12 de maio de 1648. Os holandeses, como haviam fei­
to no Brasil, estabeleceram-se em Angola e de lá não queriam 
sair. D. João VI ordena uma expedição contra os bátavos, a ser 
organizada no Rio de Janeiro, sob o comando do impávido Sal­
vador Correia de Sá que, com onze naus, navega para a Mricd 
e a 12 de agosto põe o invasor em cheque. Loanda é ocupada c 
toda a colônia fica livre dos invasores. 

Já naquele tempo foi sentida á necessidade de lançar-se 
rnão de tropas da beira ocidental do Atlantico para ir em socor­
ro do seu litoral oriental, se bem que a viagem de transposiçã<"' 
do Atlantico durasse três meses. Agora, que o espaço marítimo 
entre Natal e Dacar, com mil e seiscentas milhas nauticas, fez o 
oceano metamorfosear-se em estreito, mercê da velocidade das 
Possantes aeronaves que o cruzam em sete horas, mais do que 
nunca houve a premência cle garantir-se as duas costas do 
Atlantico Sul e, enquanro Dacar não se tomou aliada, grande~ 
foram as apreensões do povo do continente de Colombo. 

Os soldados do Brasil agora, como os de outróra, cruzaram 
o mar imenso, guiados por Deus e, como venceram no século 
XVII, rapidamente, saberão, ombro a ombro, com seus irmãos 
na causa santa, derrotar os novos hunos que fizeram parar o 
p1'ogresso da civilização, tisllJlndo a face do homem dêste sé­
culo. 
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S. Francisco -A rauto do Grande Rei 
(4 de Out.) 

PATRONO DA ENGENHARIA 

G en. Silveira de Melo 

Situação da Itália e da cristandadP.. -S. Francisco veio ao mundo, 
e~. Assis, quando descambava o ~éculo XII. A Itália dêsses tempos 
''lvta dilacerada pelos dinastas alemães, de sangue bárbaro. os quai&, 
sem ter conta da cultura que hauriam nas su:~s universidades, depre­
davam e saqueavam por vezes as suas cidades. ci<'sas da própria auto­
nomia e dos brios de seus maiores. Levas de estydantes livres e tle 
clérigos transalpinos, andejos e desenfreados, a pretexto de estudarem 
a arte e a ciência, traziam cons;go para a I.álin a boemia e o ridículo. 
~ra o alienígena que transpunha os Alpes c se mesclava à escória rle 
Jograis c de religiosos, desregrados, que faziam o descréd ito da fé na 
própria terra credenciada pelo sangue de Pedro como séde d:1 cristan­
dade. O partidarismo girava menos em torno de idéias que de mag· 
natas ou facções, e atingia este conlrassenso: os próprios católic:o3, 
submissos quanto à fé, d' ssentiam politicamen'e do Papa. Dava teste­
munho disso à intransigência em que se degladiavam os "guelfos" e 
"gibelinos". não sendo de estranhar que, em seu tempo, o própno 
Dante - homem de fé - ee houvesse alistado entre os segundos, 
ndver~ários políticos da Santa Sé. Essa agitação nos espíritos e essa 
desordem nas idéias abriam campo ao desenfreio das paixões, e t ra­
ziam no bojo a prepotência de rêis como Felipe Augusto e João 5 m 
Terra, a incontida beJ:gerância entre senhores feudais e as comuna~, 
mesmo das províncias do Papa, a heresia albigense ao sul da França 
primogênita da Igreja, o domínio e opressão de princ'pes alemães em 
muitas regiões da Itália, c, em toda parte, estragos gerados pela miséria 
e pela guerra. "A ferocidade e a depravação, a anarquia c a pobre1.a 
encontravam-se com todas as classes" (De Maistre). Ademais, as annas 
maometanas ha,·iam dominado a Terra Santa, fechavam à Europa o 
intercâmbio do Oriente c dl Air:ca· e o alfanje vitorioso, que já se 
insinuara na Ibéria e na Sicília, pendi~ ameaçadoramente sôbre a 
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E C · - Esse corteJ· o de males pairava nos espírito~ pressa· uropa nsta. . . 
giando o advento do antlcnsto. , . . , . de 

O alvorecer do século XIII encontrou no solio pontifíciO um ~ 
Papa - Inocêncio JII. Conturbado pelo descala bro social e pohnco 
dessa idade turbulenta e pela desordem subjacente que lavrava mes~o 
em terras da Sé Apostólica, esse esclarecido Pontífice, fazendo ape.o 
a uma nova descida do Espírito Santo em favor da cristandade, compos 
o hino fulgurante que a Igreja entôa na festa e no oitavário de Pente· 
costes: 

Veoi, Sancte Spiritus - vem, ó Santo Espírito. 
Veni, lumen córdium - vem, luz dos corações. 
Sana quod est sancium - cura o que está ferido. 
Rege quod est devium - regula o que está desviac;Jo. . 
E sua prece foi ouvida. Sentiu-se renovar a face da terra. Os SI · 

nais maravilhosos do século XIII começaram a luzir. Celebrava-se 
por esse tempo o IV concílio lateranense. Durante a realização do 
notavel certame, o g rande Papa viu em sonho este quadro paradox11J.: 
a gigantesca Basilica do Latrão pa recia desmoronar e um pobre reh· 
gioso, esq.uálido, a soerguia com os braços. Esse homenzinho erst 0 

Irmão Francisco, que se tornaria o patriarca da recristinização do 
mundo. A seguir, viriam santos e reis, poetas, guerreiros, políticos, 
pa1a engrossar a série de acontecimentos que tanto lustro deram a 
esse século de ouro. 

Nascimento do Santo. - Nasceu Francisco em 1182 em Assis, filho 
de um rico mercador italiano, arguto e ambicioso, e de uma nobre 
francesa amavel e piedosa. O jovem conservou os traços daquele, p ara 
gu indar o espírito às coisas elevadas, e os desta, para os r equintes du 
delicadeza e da generosidade. Como Deus 0 destinava para viva imagem 
de seu Filho, fê-lo representar ao nascer a cena do presépio. Sua 
mãe, acossada . pelas dores do parto, não conseguindo dar-lhe à .luz 
entre as comodidades da casa, transferiu-se, a conselho de um forasteuo, 
para a estrebaria do solar, e em ali chegando, nasceu-lhe facilmente 
o ditoso filho, à semelhança do natal de Jesus. 

Educação e mocidade. - Francisco era de índole cavaleiresca, ena· 
morado da natureza e do belo, eleo-ante e gentil, generoso até ao sa­
crifício, voluntarioso c jovial , dad~ aos divertimento$, porém jamais 
incoveniente e grotesco. 

A idade-média foi o clima das ordens militares, da nobre c&va· 
laria, dos incentivos à glória, do pendor pela carreira das armas. Até 
os mercadores se faziam aventurosos, porque h~viam de arrostar mares 
e terras de sarracenos, para arrancar ao Oriente as pérolas e especia· 
rias que constituíam o regalo dos europeus. Francisco cresceu num 
ambiente de idealismo c de fé, de desordens e de lutas, de exaltação 
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Fig. 1 ·- O jovem Fraociaco, com aeu bando, em a.leerea aerenat-

~o espírito e de anseios de renovação. Não é de admirar pois qUl·, ainda 
rovem, parecesse indeciso, tal como a pomba liberta alc;:ando o \Ôo, 
nesse meio de afirmações e de contrastes. Tr-azia. porém, em germe, o 
destino que havia de tomar na vida e a influência que exerceria no 
mundo. Em serenatas bizarras e ceias divertidas reunia em Assis o 
bando alegre de rapa1.es de seu tempo, a que sua fidalguia, sua voz 
de tenor, sua jovialidade, seu gênio poético. sua elt>gíincia e distinção 
imprimiam o ascendente natural de chefe. 

A Encruzilhada das vocações. - O amor da glória, os lances he­
róicos, as narrações ele aventuras, as reivindicações de justiça, a leal-
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dade cavaleiresca, a defesa da fé, o brilho da carreira das armas -
que agitam a mocidade de tod~s os. t.empos, inflamaram no espírito de 
Francisco a centelha da vocaçao rmlttar. 

Como Deus prefere seus cooperadores? t le n ão faz questão de condi· 
ções. O que Deus quer é que o sirvam com amor. Em todos os estados 
e situações ~le suscita dedicações. Eis porque Deus quer amigos tambem 
como soldados. Quando quiz reformar a soc:edade, Deus f alou a 1 .ngua· 
gem da guerra: - Franscisco defende a m:nha Igreja. E o JO''~m 

mercador se foz soldado. Bem ass: m, qu~do m::tis tarde foi prec1_:o 
reeguer os espíritos e <.lefender a Igreja contra a Refot·ma, Deus .n~o 
foi escolher um prelado ou um monge, mas um soldado S. Ina~JO. 

No fundo, .o que Deus quer não é propriamente homens de espada!', 
mas almas de soldados, homens de firmeza. Foi assim que J esús procedeu 
com Saulo no caminho de Damasco. Não era o soldado, mas o homem 
intrérido e combatho que êle queria, porque dissera antes: - "Eu nã.o 
vim trazer descanso à terra, mas a espada", isto é, a luta pelo bem. ~ 9 

porque Deus escolhe seus cooperadores com o feitio de soldades. tle 
mesmo se chama o " Deus dos Exércitos", isto é, dos soldados. 

Por ser generoso e sincero, em qual~uer rumo que enveredasse 
Francisco encontraria uma boa vocação: 0 comércio, a c :ênci.a, as artes. 
a vida relig· osa. Tudo quanto se faz bem bem é mas só é perfeito o 

f I > • 
que se az por amor (S. Ag). O comércio seria incl'nação heredi :ána. 
a milícia - um incentivo de glórias, a vida religiosa. . . tal vez não 
entrasse a'nda em suas congilações. O que é certo, porém, é que seu 
espírito, desprendido das coisas, librava-se na esferas elevadns er.l 
busca de um indeal. Um d:a, muito ocupado na loja, à hor~ de grand~ 
fiiina, repeliu um mendigo importuno. A recusa de uma esmola e 
indigna de um gentilhomem e de um cristão. Refletiu a seguir ~ f oi 
ao encalce do pobre recheando-lhe de moedas uma e oulra mão. De. 
outra feita, apressou o passo, enojado á vista de um leproso á beira do 
c:uninho. Áto contínuo, retrocedeu, abraçou e acariciou o inieliz. Estas 
ações heró'cas, aparentemente banais, mas de infn it.a ternura. carecem 
de sólida \'Í rtude ou de espon·âneo sent'mento de bom samari tano. A 
natureza é avessa ou tarda a esses átos de extrema delicadeza. Quando 
o subconciente eslá embotado para as ações de despendimonto, ha que 
excitar o consc!enlc com um raciocínio pronto, que muita vez falha. 'à.o 
contrário, porem, as ações hcró'cas, os lances de glória, efêmeros 
embóra, arrestam os cspírit~?s pelo seu próprio brilho. Assim as expe· 
dições militares e o luzir da farda. 

Enlusiásmo que não esmorece. - Foi 0 que aconteceu com 
Francisco. Aos 17 anos, rebelou-se com os de sua cidade contra os 
dominadores germânicos. O povo de Ass:s arremeteu contra os qucrteis 
da guarnição alemã e os desmantelou. Urg:a, porém, cobrir-se contra 
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as reações do adversário, que não demoraria no IeVide. -As- autoridades 
civis deram-se _pressa em cercar a cidade de muralhas e fortins. To-dos 
os habitantes foram convocados para esse trabalho precipitado. Francis­
co deixou tudo, apredeu a lascar a pedra, a lidar com a argamassa. a 
manejar a trolha e a ferramenta de sapa. Trabalhava e cantava. Mostra­
va-se tão ardoroso no rude trabalho das fortificações como em tudo 
que fazia, e até mesmo nos folguedos, porque punha alma em todos os 
em.preendirnentos. Os dissidentes de Assis porém, ,uniram-se ao partido 
oposto, açulados pelos tedescos. Reacendeu-se a rivalidade entre Assis 
e a ddade vizipha de Perúgia, visto que, esta decidira-se pelos G belinos 
contra o Papa. Os assisenses"pegaram em armas. Tratava-se de def:nder 
duas nobres causas: a sua cidade e a Sé Apos:óHca. Marchou animoso 
e cantando. A guerra, porém, não se faz só de entusiásmo, mas de apres· 
tos e de perícia consumada. A gente de Assis foi destroçada; os que 
não se salvaram pela fuga caíram prisioneiros. 

"A disciplina militar prestante" 

"Não se aprende, Senhor, na fantasia ... " 

"Senão vendo, tratando e pelejando." (Lusíadas, X, 153 a) 

Os prisioneiros, e entre êles Francisco, sofreram grande provações 
'e rnáos tratos duran!e um ano de prisão. Somente Francisco consen·ou 
a serenidade de espírito e o bom humor habitual, alegrando os tristes 
e reanimando os desacorçoados. O seu semblante jovial e ·cortez ganhou 
até o~ enfezados, que se faziam aborrec:dos de todos. Restituido à 
liberda<je, apanhou grave enfermidade em Assis. Durante à doenç!l 
pensou seriamente no vasio da vida dôidejanle que levára e nos grand~s 
destinos do homem, creado à semelhança de Deus. A doença é boa 
conselheira, quebrando a vaidade e as paixões e dispõe o espírito para 
refletir nas verdades eternas. 

Por esse tempo correu em Assis .a notícia de que zarpara de Veneza 
uma frota levando cavalerros e homens de armas com destino ao Üri· 
ente. Lasti~ou Francisco de não estar entre esses felizes argonáutas. 
A seguir, porém, seus anseios de glória encontraram uma respostu 
iavoravel: apareceu em Assis um gentilhomem, recrutando ,·olun á·!os 
para o Duque de Briena que defendia, em Apúglia, os direitos da 
Igreja contra Marconvaldo, prínc:pe alemão, o qual queria arrcb..; rar 
ao P!lpa a tutela de Frederico. Francisco inflamou-se de zel os e d ~ 

entusiasmo. Preparou um rico fardamento, que faria inveja a um 
príncipe. Estava afô:to para partir. Nisto se lhe apresenta um nobre tl~ 
Assis, empobrecido pelos revéses das úlLmas refregas e em trajes rr.es· 
quinhos. Lamentava não poder partilhar da exped 'ção, por faltaNm­
lhe meios de adquirir equipamento e armas. Francisco, ernhor:t at'ç ::.do 
pelo renome e pela glória, contristou-se da penúria do cava-
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F~. 2 - Entre aonhoa da glól':ll: - A eapada ou a çruz 7 

Jeiro e cedeu-lhe o rica indumentária. Sua llberalidade era maior do 
que sua ambição. 

Deus, porém ,que a ninguem cede em generosidade, suscitou a 
Francisco um sonho deslumbrante: um castelo magnífico ... Abate ·se­
a ponte levadiça. Francisco enLra na sala de armas. Arneses, panóplia~, 
escudos, catapultas. . . . Em todas as armas brilha, como sinetc, uma 
rutil ante cruz. 

- De quem siio estas armas? perguntou. 

São pura ti c para os teus soldados, respondeu uma voz d<> 
alto. 
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Pela carreira da-s armas. - "E para os teus soldados ... " Compreen­
de logo: seria, não somente militar, mas Comandante. Este sonho 
tinha dois caminhos: O das annas propriamente dito e o da cruz, que 
nela.s figurava. Qualquer jovem, como Francisco, decidir-se-ia logo 
pelo convite das armas. Confirmada sua vocação militar, realizaria, 
tal_ qual a mocidade de seu tempo, os desejos de glória. A idade-média 
fo1 uma etapa de contradições entre os a ltos ideais e as paixões vul­
gares. Aos motivos transbordantes de santidade e de fé, correspond"am 
grandes desordens nos costumes. Sacrificavam-se à religião e à Pátria 
os bens da terra e violava-se de contínuo o sentimento humano e criotão 
em lutas e crueldades fratricidas, Nutriam-se represálias seculares e 
por elas se degladiavam, famílias, corporações e cidades. Quem mais 
dispunha de ouro, mais milicianos punha em campo. A Itália em 
particular foi teatro dessas lutas cruentas, que ora irrompiam de dentro, 
ora procediam de fora. As cidades eram guarnecidas de muralhas e de 
redutos, afim de que ficassem ao abrigo de assaltos repentinos das 
próprias cidades vizinhas. A gente vivia em conúnuos sobressaltos. 

. Francisco compreendeu que chegara a vez de acabar com ess~ 

distúrbios e de libertar a Pátria da intromi .. ~ão ~trangeira. Urg•a 
pacificá-la e uni-la, para poder mobilizá-la. E decidiu-se pela carreira 
das armas. Aparelhou o equipamento. Enfarpelou-se como um rav~ 
leiro, apresilhou a espada e partiu para a exped!ção ~e Apú~lla 
contra Marconvaldo. A segurança da nação, porem, ex1ge mu_1tos 
requisitos, e não basta, a cada patriota, de prender o sabre ao cmto 
e J>Ôr~e em forma, para tê-la resguardada. 

"Tal há de ser quem quer co'o dom de Marte 
" Imitar os ilustres e igualá-los: ... 
"Com militar engenho e sutil arte 
"Entender os imigos e enganá-los". (Luziadas, VIII, 89) · 

Vocação malograda. - No fim da primeira jornada, em Spoleto, 
nova surpresa 0 esperava. Reapareceram os sintomas da doença. Na 
modôrra da febre, entre visões de guerra e estrépitos de arma>', ou\ iu 
<le novo aquela mesma voz que o perseguia: - Porque deixas o chefe 
pelo vassalo ? O cavaleiro estremeceu: - Como hei de proceder 
Senhor? - Volta para Assis. Aqui viste o sonho com os olhos, lá 
o entenderás com .a mente. E os pensamentos de Deus lhe iluminavam 
o crrcbro, à medida que suas veleidades se extinguiam, como vaga­
lumes fugtwHos. Estava encerrado o ciclo das vacilações. 

Voltou para casa, mas não se pôde acomodar mais aos negócios. 
Seu coração estava torturado, buscava na oração o segredo que a voz 
desconhecida lhe prometera desvendar. Em lugar de serenatas, dava­
se agora aos colóquios com Deus. Certa vez, corria alegremente pelas 
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matas cantando as belezas da natureza. Nisto, dá de frente com um 
grupo de ladrões. 

- Quem és ? perguntaram. 
- Sou o ordenança, o arauto do Grande Rei. 
Os meliantes, vendo-o maltrapilho e sem bolsa, atiraram com 

~le numa poça de neve. Nem se amedrontou nem ofereceu resistência. 
Continuou cantando mais vivamente, como se encontrasse novo mote 
para glosa. 

Contramarcha para a direita e mãos à.s obras. - Francisco p~­
sava horas a fio deante do grande Crucifixo da igrejinha de S. Da­
mião, fora dos muros de Assis. Era um velho templo onde faziam 
morada bandos de andorinhas. Certa vez implorava: - Como vos 
hei de agradar, Senhor? E eis que lhe fala o crucifixo: -Não vês 
gue minha casa ameaça ruína? 

Era a mesma voz que ouvira em sonho. Estava entendido c 
mistério. O Senhor queria a restauração da velha igreja. 

Francisco engajou-se a fundo nessa empreza. Esmolava, trans· 
portava materiais, trabalhava em tudo. Empenhou Lambem o dinheir~ 
da loja, pelo que foi levado a juízo. Renunciou então a herança e ate 
a roupa que trazia restituiu ao pai. 

A igrejinha restaurou-se, e, como 0 crucifixo não dissera mais 
palavra, Francisco interpretou o silêncio como sinal de que sua mis-­
são não estava acabada. Havia em Assis mais 2 velhas igrefnhas 
carcomidas pelo tempo, a de S. Pedro e a de N. S. dos Anjos. Cum­
prmn refazê-las ? Meteu mãos à obra. Dois anos, de 1207 a 1209. 
levou a ésmolar, a contratar obreiros. Trabalhava cantando, de sol 
a sol, e orava pela noite a fio. 

Para a frente. A reforma das almas. - Restauradas as velhas 
igrejas, começou a sentir que Deus não se poderia contentar com obras 
mortas, mas queria templos vivos. De que serviriam ~sas confor­
táveis, mas vazias ? Ond~ estavam as almas para povoá-los ? 

No domingo seguinte o evangelho da missa, que o s::tcerdote ex­
plicou, deu-lhe um novo sentido de vida que haveria de viver: renun­
ciar tudo para associar-se a Cristo na salvação das almas. Dito e feito. 
Despojou-se até dos sapatos e vestiu uma longa túnica, ajustada aos 
rins por um cordão. 

A nova grei. - Não tinha mandato para preg<Jr, mas com<'çou a 
fazê-lo, tal era o seu ardor de caridade. Suas alocuções em público 
eram um apêlo veemente ao amor de Deus e à união fraterna. "Sal­
vação e paz", repetia êlc pelas ruas de Assis. Suas exortações e seus 
exemplos produziam efeitos maravilhosos, porque traziam a unção do 
Espírito Santo. Dois homem, importantes de Assis apresentaram-56 
para segui-lo, um jurisconsulto (Pedro de Catani) e um abastado e 
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r~.g. 3 - D ialoga.ndo com o crucifix o d e S . 0\am;ão 

culto gcntilhomem (Bernardo de Quintavale). - !remo::- à T(!reja e 
saberemos o que Deus quer de nós. Na manhã segn:ntc invocaram com 
grande fervor as luzes de Deus, e, aberto ao acaso, por três vezes, o 
Novo T estamento, eis se depararam textos idênticos de t rês evange· 
listas: - se queres ser meu discípulo, renuncia tudo c segue-me. 

- Eis a nol'sa regra e a de todos os que se nos quizerem asso­
ciar-se, exclamou Francisco. E pelu primeira 'ez C'\pre::;sa a idéia 
de uma congregação. Bem logo outros c outros se apresentam- A 
nova grei se agita c começa a pregar pelas redondezas concitando as 
gentes à penitência. O Bispo de Assis advertia-lhe que a pobreza 
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total, que lev::n a com os companhei ros, era dura demais para a con· 
dição humana. 

- Se possuis:.cmos bens temporais, carecer íamos de tempo para 
cuidá-los e de armas para defendê-los. Da p osse das coisas provêm 
litigios que degradam a fé e gue endurecem o coração do home~ 

Os postulante..; aumentavam. Era necessário pleitear a aprovaçao 
do P apa. Dirigi ram-se a Roma em 1 210. Governava a Ig reja o grande 
pontífice Inocêncio Iri. Causou cxtranhcsa ao P ontífice a regra de 
pobreza e o teor de vida que se impunham. 

- l\ão duvido de vosso fervor. mas tenho em conta a pers•lve· 
rança dos que vo:; :tcgui rcm. 

E mandou que porfiassem em orações, para que fosse manifesto 
se, o que pediam, era conforme à vo!)tade de Deus. 

Escorando a igreja-mãe. - Entrementes o Pontífice viu em sonho 
a cxtranha visão daquele homenzinho de Assis, mirrado e pobre, a 
soerguer, como pigmeu de bronze, u Basílica-mãe. Não Leve mais 
dúvidas. Embora, no sentir humano fosse remata da imprudênc:a 
aprovar uma regra de total desprendimento, nã o devia desconhe.:er 
que ela fô:-a a norma s0oaui.da e preconizada pelo Cristo. Inocêncio 
111 abençoou a nova família religiosa. Os 12 pri meiros irmãos fi­
zeram aos pés do Pontífice a profissão solêne. Assim, reconhecidos 
pela Ig reja, receberam as credenciais do apostolado c começaram a 
multiplicar·:.c <' espalhar os henefíeio::; da pregação e da paz. 

Francisco era homem católico c apostólico p or excelência. CatÓ· 
l ico no sentir e no agir com a I!!Tcja, e, apostól ico, no dest ino mis­
sionário de sun g rei. Mesmo in:pi rado por Deus, nada empreendia 
que não tive.-~c o bencplacito da a utoridade eclesiástica. Por isso 
mesmo não arqui tc~ava planos. A inspiração divina e a fi dcl:d :~de 

aos movimentos da gra<;a orienLaHtm o seu coração nos rumos que 
Deus lhe traçava dia a cUa. Seu p rimeiro sonh o advertiu-o devia tor­
nar-se chefe de Ca\ alei ros para reaver a Terra Santa. Depois, a voz 
falou-lhe em restaurar a casa de Deus, e êle empenhou-se em rc­
compôr os te~plos a rruinados. A segui r, percebeu que essas c!lsa~> 

de oração conlmuavam mudas e era mister povoá-las de fiéis, que ccm­
tassern os_ louvores de Deue, visto qup as paredes fri as não pod iam 
{azê-lo. Ele cntiío dicidiu-se a prega r. Vieram-lhe chufas e vá :as do 
populacho, mas rCJponderam ao chamado os primeiros discípulos, ho­
mens de letra!! c de haveres. Foi daí que pensou em organizar o apos­
tolado. Homem fiel a Deus e manso, à maneira de Moisés e de Davi, 
havia de ser lambem um grande condutor de homens, porque procu­
rava na oração frequente o divino bemquerer. Este, lhe sendo ind .cndo 
no correr dos incidentes, êle o abraçava, como sendo mandato do grande 
Rei, e o punha em prática, depois de obter o sinete de reconhecimento 
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do Vigário de Roma. Assim surgiu a Ordem dos Frades Menores -
chamada a Primeira Ordem - destinada ao apostolado. Em 1 212 
foi procurado por uma jovem de familia nobre de Assis. Ouvira as 
suas prédicas. Ficara deslumbrada. Queria tanibém dar-se a Deus. 
Era moça, bela e rica. Havia candidatos à sua mão. Francisco mo;;. 
trou-lhe o eterno dilema da vida. Dois caminhos. Um, estreito e eri­
çado de espinhos, po~cos enveredavam por êle. Outro era espaçoso 
e ~anco, acomodava-se a todos os gostos. Qual escolheria ? Ela pre­
fcnu o primeiro. Foi a pioneira das Damas Pobres - a Segunda 
Ordem. A l! Ordem, dos Frades Menores, constitue o Estado Maior 
da milícia seráfica. Destina-se a eslruturar o cerebro e o arcabouço rla 
grande obra. Integra no seu quadro diretores e artífices, chefes, mis­
sionários e desbravadores, condutores de almas, mestres e guias do 
povo. A 2! Ordem, das Pobres Mulheres, que manejam as fôrças invi­
síveis da oração, vota-se à vida do' claustro, aparlada do convívio so­
cial. Paradoxo para o mundo: "parasitas". '' derrotistas". fogem e se 
segregam, sonegando concurso à família e à sociedade. lncompreeusão 
do mundo. Almas de el ite, decididas, heróicas. generosas, deixam os 
encantos do lar e do século por uma vida "de renúncia, de tra.balho, de 
oração e de penitência. Que visam com isso ? Imolar-se, como Cristo, 
para a salvação das almas e pel'o bem da sociedade. liá. milhões e 

, milhões de almas qne vivem como se não houvesse um Deus que é Paj; 
que não lhe reconhecem a existência e os benefícios. Outros que vivem 
extraviados nos caminhos da ignorância ou da iniquidade. Por êsses, 
elas se imolam. Pedem pelos que não oram, agradecem pelos ingratos, 
vigiam pelos displicentes, sofrem pelos oprimidos, humilham-se pelos 
soberbos c pelos violentos, macerarn-se pelos dissolutos, jejuam pelos 
gosadores e insatisfeitos. Realizam, enfim, esse esforço psíquico da 
'prece, esfôrço imponderavel, n1as fecundo, que sobe suavemente para 
Deus, como o perfume do incenso c como os vapores da tarde; e que 
desce invi sivel sôbre a terra, como o on·alho das noites serenas. A 
vida de renuncia e de oração, no fundo dos daustros, é de tal modo 
eficiente e · necessária à naz do mundo e ao bem público, como so~m 
ser as retaguardas ativa;, concentradas no esforço de guerra, para a 
vitória dos exércitos nas frentes de batalhas. 

À conquista do mundo. - Uma nova formação - a Ordem 3.• -
viria .depois. Era uma inovação. Ningucm a teria pressuposto. Es· 
tava sómente no pensamento do Eterno. Francis~o a realizará a seu 
tempo, quando Deus lha houver manifestado, depois de haver conso­
l idado os quadros da Primeira e da Segunda Ordens. 

Estavam lançados os fundamentos e os de$Linos da obra francis­
cana. Cumpria agora fossem disseminados os seus rebentos. e os seus 
frutOs. Não bastariam os paises cristãos ? Francisco lançou uma mi-
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F ig. 4 - u F rnnci.sco, r epara a m inh a igrej a"! - Orde m d a da e 
executa d a. 

rada para o Oriente. Alí nascera o Cristo, mas o Evangelho fôra de 
lá banido. E não se pôde conter- Jerusalém era prêsa do Islam:smo. 
Não podendo investi r de frente, decidiu abordá-la pelo fl anco, com!nho 
de Damasco. me precisaria dar o exemplo. Começaria pela S:ria, 
de onde partiu Abraão para a Palestina. Ali está o Líbano, montanha 
sagrada ... 

Mas o navio em que embarcara foi jogado por uma tormenta nos 
baixios da Eslovênia. Teve que regressar. Não esmoreceu nem alterou 
os fins da missão. Falhara-lhe o 1.0 objetivo. Modificou apenas a 
idéia de manobra: em vez de atacar pelo flanco norte, atacaria pelo 
meridional.' Não seria mais Jerusalém pelo caminho de Damasr.o, mas 
Jerusalém pelo caminho do Egito. Fez meia volta para a Itália, atra· 
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vessou o sul da França e entrou na Espanha cpm o fito de abordat" 
Ceuta. Iniciaria a conquista da África, a começar em Marrocos, para 
c~egar a.o Cáiro. Daí, em 4.0 jornada~ atingiria a Palestina, como 
fiZera o exército. de Moisés. Sonho de louco ? Sim, ainda era cedo. 
Depois da viagem a pé, fatigante, mas cheia dos frutos que deixou em 
Compostela, Barcelona e alhures, adoeceu gravemente. Houve de re­
tornar a Assis,. sem ter podido chegar às colunas de Hércules. • 

Mais uma. vez Deus lhe fechava o caminho do Oriente. Tentaria 
ain?a uma vez, desta ,para se implantar definitivamente em Jeru· 
sal em. 

Em 1 215 celebra-se o IV Concilio do Latrão. Conhecem-se alí, 
so_b as vistas do grande Pontífice Inocêncio UI, as duas aLmas ilu­
mmadas daquele . século: Francisco e Domingos. Seus Institutos são 
abençoados pelo Papa e êles partem para levar a todos os quadraot .'5 

a palavra de Deus. . 

P ~m 1216, surge nova maravilha franeiscana - a indulgência da 
I orc.1.uncula, coisa desconhecida nos anais da Igreja: Uma pequena 
greJinha de Assis recebia o privilégio das grandes Basílicas de Roma. 

Ag_ora sim, J!'rancisco está preparado para a conquista do mundo, con­
qutsta sem troféus, nem humilhações. Em 12J9 reune-se o Capítulo 
Geral, chamado Capítulo das Esteiras. Cinco mil religiosos, por não 
terem cômodos na pequena cidade de Assis, acampam ao relento, cons­
truindo palhoças para se abrigarem. Magnüico exemplo de verdndeiros 
soldados. Realizando esse certame memoravel, Francisco insist"u no 
calllinbo do Oriente. Já havia mandado em 1219 uma "esguadra de 
volteadores" a Marrocos, flanco esquerdo do inimigo; agora escnlhera 
para si o centro do dispositivo. O grande amante da cruz ansiava em 
reerguer a cruz, nas mesmas terras em que Cristo preagara o Evange!b o, 
e onde ela íôra levantada para crucificá-lo. 

A 5.' Cruzada. - Mobiliza,·a-se a s.~ Cmzada, para acudir no 
apêlo do P apa. Er.a uma ignominia para a cristandade que Jerusalém 
estivesse em mãos do infiel. Os so.beranos da Hungria, da Bav:éra e 
de Austria estavam à frente dessa operação militar e polít:ca. O 
plano de operações consistia em levar primeiro a guerra ao Egito. 
Damieta, cidade-forte, gosava de situação chave, cobrindo o acesso 
ao mar Vermelho. Assegurava tambcm ligação estratégica da África 
com a Ásia, berço e sede do Islamismo. Francisco dirigiu-se ao Egito 
e enviou de caminho elementos para descerem na Siria. Já se havia 
espalhado a semente dos, cinco primeiros mártires franciscaltOS de 
Marrocos, em 1220. O sangue desses heróis seria a sementeira de 
novas conquistas. Enviara agora novos eleruetnos à Síria e êle ía 
lançar a rede evangélica ao centro. 

As operações militares entram em curso. - Os chefes resolveram 
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fazer o esforço principal pelo Egito, onde estava a sede do grAan~e 
comando muçulmano. Sua situação estratégica era de importanc~a 

capital para as operações no Mediterrâneo oriental e para cont:ar­
restar a influência política e mili tar do inimigo no Norte da Áfnca. 
Er a necessário desarticular esse poderoso élo de Ugação entre os 
2 continentes, no sentido de- conter a invasão da E uropa com t ram· 
p olins em T ripoli e em Ceuta, tal qual fizera Aníbal. 

Os chefes da 5.' Cruzada acometeram assim pelo centro do eA"tenso 
dispositivo ininúgo, como para quebrar-lhe o espinhaço. Destruido 
o poder militar e político no Egit9, conquistada a Palesti na e o Líbnno, 
os invasores do Norte Africano seriam varridos para o Saara e seu~ 

r emanecentes, do Nilo e das Terras de Israel, refugiar-se-írun pela 
Arábia em fora. A concepção era magnífica- A execução foi desn~ 
trosa. 

Os exércitos desembarcaram no Egito, alargaram sua cabeça ~e 
-ponte e investiram contra a cidade fortificada de Damieta, q ue c->b ru1 

o vale do Nilo. Os mouros foram batidos nos primeiros encon tros e 
tiveram de abrigar-se por traz das muralhas de sua cidade-chave, que, 
a seguir. fo i sitiada pelos Cruzados. Nesses tempos de inexistênc;a ila 
p ólvora, as armas de arremeço eram como que brinquedos de noasa5 

crianças de hoje. Não passavam de catapultas q ue lançavam seixos 6 

fach os de fogo a pequena distância contra inimigos fort!ficados- Estf'..i 
ficavam ao abrigo dos fossos ou a cavaleiro, em al tas t 'rres, de ondt: 
lançavam setas e pedras contra os assaltantes. 

Se a praça dispuzes~e de água, viveres e munições, o ardor com· 
ba~vo não esmorecia. O cerco havia de prolongar-se por largo tempó 
e, as ve;r.es, se tornava inope;-ante. A g uerra era um d uelo de exérc to 
contra exército. como luta de touros. Quando o podério militar iln 
nação el!ta\a nas fortalezas, essas é que entravam em xeque, visto qu(;. 
uma vez tomadas, caía a armadura militar da nação. 

Eis porque os Cruzados, como outros exércitos desse tempo, no 
invés de deixar para traz as prnt,::ls sitiadas e prosseguir na conqui<>ta 
do país atacado, de modo a ocupá-lo, dominando as for~..as vivas da 
nação. deixavam-se fica r deantc dos muros daquelas praças com& se 
elas fossPm o fim da ~uerra e, não simplesmente, objetivos. Sua im· 
portância era de grande vaümento na trama de operações, mas cons· 
tituia um impasse e um desgaste para os atacantes q uando elas por· 
fiavam na resistência. 

Exército sem coesão, Exército vencido. - O que foi o cervo úe 
Damieta? - Inépcia militar, fru to de desin tel igências, q ue romperam 
a unidade de comando e culmjnaram em malôgro nas operações do 
con junto. 

'Qunndo Francisco chegou à Damieta, a cidade islamita estava 
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sitiada pelos Cruzados, mas êstes "inbam de ser repelidos sangrenta­
mente num assalto infeliz à praça forte, defendida valentemente por 
dois caudilhos muçulmanos, 0 sultiío do Egito e o de Damasco. 

O Exército cristão estava minado pela indisciplina. As desavenças 
dos chefes somavam-se à rapinagern e a intemperança das tropas.Sta. 
Joana D'Arc advertira um clia que as derrotas provêm da indisciplina 
e eorrupção dos soldados. 

O Santo viu tudo, observou a situação e ficou consternado. O 
estandarte da cruz só estava alí como sinal de ignomínia. Francisco 
advertiu aos Chefes não tentassem estupidameme DO\'O assalto que 
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seriam derrotados. Não Lhe der-am ouvidos. O assalto foi desencadeado 
e nova derrota os arremeçou para a retaguarda, ficando coalhada de 
mortos a orla da praça. 

A conquista dos corações. - A missão mais nrgente devia m 
empreendidade entre os próprios cruzados. Depois de se haver 
dado à oração e de fazer apêlo aos chefes empedernidos, julgou que 
devia empregar o último cartucho para amolecer aqueles corações, e 
começou a pregar-lhes, usando da linguagem ardente dos cavaleiros,que 
êle bem conhecia. Aproveitando da humilhação trazida pelos reveses, 
procurou reacender, entre os cristãos, um novo entusiasmo pelo dest.no 
da guerra que vinha sendo desfigurada. . 

Mas não bastava erguer o espírito combativo dos cruzados, urgts 
realizar o objetivo de sua missão, que não era apenas a vitória da; 
armas cristãs, mas a conquista dos muçulmanos para a fé. I ria _ao 
campo adversário, não com o propósito de Judit, para golpear o Sultn~·· 
mas, à maneira de Ester, para ganhá-lo p ara Deus. Vencida a resis.ên•;rn 
.capital, todo o corpo da grei submeter-se-ia. E penetrou sózinho, ousa; 
damente, nas linhas inimigas, levando uma couraça - a fé, e esta 50 

arma formidavel na mão: - a Cruz. 
As pratulhas inimigas quizeram trucidá-lo. Quem era êsse homem 

de a pa, êncía grotesca, dando ares de f análico? Como gritasse com 
ênfase: - Sultão! Sultão!, tomaram-no por um mensageho e o leva· 
ram a presença de El Kamel: 

Vens como mensageiro da paz ou em busca <le Alá? 
Venho em nome de Deus, para anunciar-te a salvação, respondeu 
ao Sultão, 

e falou-lhe com tamanha unção e eloquência que El Kamel, encantado 
daquele homenzinho prodigioso, disse-lhe: 

- Fica comigo e te darei honras entre os meus. 
l."rancisco porém lhe advertiu amavelmente : 

Se te queres converter com teu povo ao Cristo, ficarei contiS? 
de bom grato. Mas se duvidas, põe em jogo o Cristo e Maome. 
Manda acender uma fogeira e lança-me com os teus sacerdotes 
nas chamas. Seja para ti verdadeira a fé daquele a quem o 
fogo não tocar. 

Receou o Sultão da ousada proposta: 
- Temo que nenhum sacerdote de Alá queira expôr-se de tal 

sorte em defesa do Alcorão. 

Francisco tentou um supremo esfôrço: 
Pois en~ão. para que te persuadas, dansarei eu no fogo. Se 
arder, leva·o a conta de meus pecados, mas se sair ileso, re­
conhece nisso a virtude do Cristo e renega a tua fé. 
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Fig. 6 - Tod oa f ogPm , m aa o lobo recono.liado por Fra n ciac o, torna-ae 
m anao com o c ordeir o. 

Surpreendido c -admirado por tão estranh o desprend imento, o 
Sultão ofcrccu-lhc valiosos p1 csc ntcs, que êle recusou com simpl c dade: 

- O que cu quero de tí é o teu bem e lua alma para Deus. 
Recebeu, ern 1 roca, um salvo-conduto com a liberdade de trânsito 

em terra san·acenal::l, podendo ir e v:r à. Palest~na e nela se estab.!lcl:~ r. 

Foi uma de su:as maiores conqu:stas. Conseguia assim um lugarz"nho 
permanente para seus frade;; no Santo Sepulcro, o qual vem sendo 
mantido há ~c:c séculos, sem mesmo so frer interrupções nas perse· 
guições ali desencndeildus contra os cr istãos. Diz-se ainda que gan hou 
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P~,. tal modo o coração do Sultão, que, êste, sentindo·se morrer, pediu 
lhe fossem enviados dois frades para o confortarem. 

Em 1220 Francisco voltou à Itália. O seu nome empolgava as 
populações da panínsula e corria mundo. Foi por êsse tempo qu~ a 
pequena grei de 5 frades que êle enviara à Marrocos para a conqu.sta 
da África, pereceu às mãos dos mõuros. De lá retomaram sóm~nte as 
ossadas daqueles "loucos" missionários. Exped:ção malograda, e certo, 
mas - coisa notavel - o que não puderam aquele!:' homens ardorosos, 
puderam·no as suas cinzas frias, levadas pàra Lisbôa, e a tal ponto: 
que viraram a cabeça daquele rebento dos Bulhões, que depois foi 
S. Antonio, frade formidavel , o qual, sózinho e enquanto vivo, con· 
quistou meio mundo para a fé, e, depois de morto, se fez prestimCISO 
soldado do Brasil. 

A conscrição geral - fundação da Ordem Terceira.' - A mobili· 
zação dos espíritos para a vida religiosa tomou um impulso desconhe· 
cido. Em 1221, Francisco pregou em Canara com tal unção, que !to· 
mens, mulheres c jovens queriam abandonar tudo e seguí.Jo na v. dn 
religiosa, esquecidos de seus lares e de sua condição social. Enquanto 
êle falava, sobreveio um incidente pitoresco: As andorinhas, eril re· 
voadas, acorreram onde falava Francisco e faziam tal alarido em torno 
da pessoa do Santo, que êle interrompeu a prédica, para acariciar as 
que pousavam no seu manto. Abençoando·as, mandou que partisselll· 
Elas, fazendo um grande vozerio, repartiram·se em leque aos quatro 
ventos. 

Estas ocorrências fizeram amadurecer no espírito de Francisco a 
resposta ~ue vinha formulando há tempos na oração, para corresp onder 
aos anse1os das populações, ávidas de terem uma direção espir itual 
na vida. O Santo, porém, cuja piedade corria parelhas com a pt·u· 
dência, via no fervor das multidões uma ameaça à desorganizac:ãn 
social e da família . Concebeu então uma forma de laicnto, que não 
levava ameaça nem à ordem social nem às vocações re1igiosas, maE>, 
ao·invés vma fortalecer a ambas, prestigiando o Estado e a Igreja. 
O novo sodalício era a Ordem Terceira, que cahia a todos de ambos 
os sexos, e se adaptava a todas as condições, sem o vínculo dos votos 
que prendem os religiosos das ordens regula1:es. 

S. Francisco tornou·sc assim, praticamente, não só um reformador 
dos costumes mas também um corregedor espiritual da sociedade. A 
Primeira Ordem formava a hierarquja, o comando das milícias fran· 
ciscanas; a Segunda, uma alavanca psicológica e moral, cujo braço 
de aplicação firmava·se na oração e na clausura. A Ordem Terceira 
seria a conscrição geral, formada de homens e mulheres de todas ns 
condições e gêneros de vida, unidos entre sí pela caridade frater,na, 
mas distintos e separados quanto aos víncul os poLíticos, de família e 
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Fia. 7 - Um desafio ao Sultão: Francisco propõe uma d ança na fopeira 

de interêsse~. Todos os que niio pertenciam a ordens regulares podiam 
ser te rciários: padres, set·ularcs e leigos, viuvos, casados e solteiros, 
llllla·vez·que fos~cm I1cis às regras de fé e devotadas à Igreja. 

Os cânones da Ordem Terceira. - Quem se inscrevia na Ordem 
dos irmãos terceiros <'ompromclin-sc a procurar a paz com os próprios 
desafetos; n ret'Lituir os bens mal havidos, a cumprir os mandamentos 
de Deus c da Igreja, a não Ul'llr armas, a uão prestar juramentos senão 
nos casos admitidos pdu Igreja; a reunir-se mensalmente para as ins­
truções e ofícios em comum; a ' if.i tar os enfermos, a contribuir para 
a caixa comum, um benefício de obras pias e dos irmãos que viessem a 
cair em n<'rcs:;idndc. 

Essa rel!rn ele vida produziu uma rc\olução l.iO(·iul nos costumes 
e na polílint. •\ obrip-nc;ão de restituir os bens mal adquiridos em de 
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molde a transtornar a economia de muitos, mas reparava as injustiças, 
moderava o arbítrio das autoridades, acalmava os rancores dos pob;es 
contra os abastados, prevenia as vindictas particulares e as ,repressoes 
fiscais. Os próprios usurários e prevaricadores se vjam constrang dos. 

A obrigação de não prestar juramento, senão nos casos graves e 
de consciência, rompia de·uma-,;rez com a trama feudal de obrigaçÕ1'~. 

pelas quais a nobreza e os ricos se associavam, explora~do ~ bem 
comum e a fraqueza dos desprotegidos. Por outro lado, a 1sençao ~·" 
juramentos partidários desorganizava a máquina política das facçors 
comunais, instrumento odioso que dividja os citadinos e os· acirrava eiD 

perpétuas contumélias. 
Não podendo jurar, os terciários não poruam fumar compromisso!! 

com partidos ou senhores e, dessarte, ficavam livres da sujeição do!' 
mandões. A intcrd.ção do porte de armas era avançada novidade para 
aqueles tempos, em que campeava a prepotência, e cada um se tiu~a 

de valer das armas, para garantir-se ao direito de viver, que as le~s 

não asseguravam. 
Desde então estes homens inermes, mas corajosos, - os terciári'ls 

- não temendo reações contrárias, intervinham para acalmar as con· 
tendas, reconciliar os inim:gos, apaziguar os espíritos e repôr a ordc:an 
e a paz na sociedade. Agindo pelo exemplo, afastavam, com seu pro· 
ceder pacífico, o germe de represálias e de guerras civís. 

As contribuições mensais dos irmãos, visando um fundo par~ as-­
sistência coletiva, era uma antecipação fel:z das nossas caixas d e pre· 
vidência social. Essa forma de socorros mútuos permitiu à Ordem Ter· 
ceira de arrancar a beneficência do monopólio tendencioso dos r cos· 
Ficava ass:m a poütica de facções à mercê das iniciativas isolada!' 
e dos caprichos de certos monastérios. A verdadeira benficência se 
erigía em obra de assistência organizada, sob os auspícios da cari· 
dade, que se manifestava pelas contribuições de todos em benefício 
coletivo, e sem olhar o esfôrço maior ou menor do rico e do pobre, mns 
ao amor fraterno que todos congregava, à semelhança do "cíngulu" 
- laço afetivo que unia os altos dignitários à arraia miuda. 

A Ordem Terceira foi uma notavel invenção do gênio creador de 
Francisco, a última na série de suas grandes obras. Tomou-se, p •la 
extensão e univer~alidade de sua conscr:ção, o " lugar comum" que 
assegurava no mundo civil, o prestígio c o suprimento de vocações das 
duas primeiras Ordens, e implantava o espírito do Evangelho em todas 
as classes. 

Se Francisco fi casse adstrito às duas Ordens regulares, como S. 
Domingos, seria ainda ass:m, como êste e alguns predecessores, um 
grande fundador. E ' po1·ém, pela sua Ordem Terceira que êle se elevou 
a grande reformador social c "emendator", como o qualdicou depois 
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Fig. 8- Com o nome de Antonio ingrcua entre oa Fradea Menorea o 
jovem çÔncgo liaboenae. 

de eete séculos, o grande Pontífice Pio XI, ao lhe outognr esse título 
"ousadamente novo na história da Igreja" e a lbe confiar a "lide­
ran~" espiritual da A~iio Católica. (Nota n.o l, in f:ne). 

A última batalha. - O Grande Exército estava organizado: a Pri· 
tneira Ordem exercia os misteres da direção e do comando; a elite das 
virgens da Segunda Ordem, no retiro dos claustros, seria a pira ar­
dente da imolação e da prece que desarma a just:ça de Deus e pro­
picia as bençãos, como irradiações do sol na maturaçiío das searas. 

A Ordem Terceira compfeenderia a multidão de irmãos de todas 
as classes a que se alistaram, ainda nos dias do Patriarca, prínc'pes 
e monarcas, generais e cavaleiros, sábios, camponezes t• artistas, d:t­
mas da Côrte e mulheres do povo. O Patriarca encerrava assim o ciclo 
de suas obras. Era ainda moço, mas estava no fim. Em 1224, na 
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quaresma do Arcanjo S. Miguel, Patrono dos Grandes Comandos, Fran· 
cisco recebe os sinais da crucifixão. Seu desejo, de fato, era ser imo· 
lado como Jcsús. T endo o "infiel, lhe recusado duas vezes o mer· 
ti rio, pediu ao Cristo lhe desse a sofrer as dores acerbas de sua pai.xão­
E 0 Cristo veio em pessoa crucificá-lo, abrindo-lhe, nos membros e 
no lado, feridas i<!ênticas as dos ferros que os traspassaram. Doit~ 
anos ainda carregou os estigmas doridos. • Passou o comando dns 
mllícias. Chegado o dia 4 de outubro de 1226, convocou seus filhos, 
os amigos e os irmãos da natureza. 

Ergueu-se num esfôrço supremo o abençoou a Pátria com as mãos 
cruzadas sôbre os peitos. Depois, estendeu-se na cinza sôbre a terra 
nua, reunindo as últimas energias, para entoar " última canção. único 
entre todos, ía morrer cantando. 

Vinha entardecendo. Bandos de cotovias ruflavam as asas elll 
revoadas. O irmão sol, rotundo e belo, encerrava mais uma jornada 
rutilante. A irmã água, humilde e casta, murmurava sua eterna siu­
fonia. E a innã morte ... mas a irmã morte veio no último momento, 
entoando uma canção de glória aos que morrem cantando as glórias 
do Senhor. 

CONCLUSõES 

1.0
) S. Francisco é o único dos Santos que gosa de universal e5· 

Lima dos homens de pensamento, sem distinção de credos e filosofíns. 
porque todos vêm nêle a criatura mais simples, humana, pacífica, gene· 
rosa que tem existido. (Nota n.0 2, in fine). 

Foi a um tempo idealista e realizador, contemplativo e homcrn 
de ação. As idéias nêle se cristalizavam em atos e os atos se espiritua· 
lizavam em anseios de perfeição. De impulsivo e veemente, que cru 
no começo para as ações generosas, tornou-se depois, não menos ar· 
dente, mas sereno, e como que senhor dos acontecimentos, pela in· 
tuição SCcCTUra que nutria de>::; seres e das cousas-
. 2.0

) Foi homem de fé consumada. Via nitidamente, sem véuo;, os 
aspectos da criação e o ascendente inconfundível do Creador. P or is!>O 
mesmo, não sendo homem de letras, foi cantor e poeta, enamorado da 
natureza e das almas - obras primas de Deus. '· 

Brilhou nêlc a centelha do gênio, mas só pôde ser gênio porqul} 
foi seráfico, saindo de si totalmente para dar lugar ao próprio Deus 
que nêle agia. 

Não tinha "eu " nem "meu". Ganhou assim o~ corações de todos 
e até O<\ animais e as forças da natureza lhe rram submissos. 

"Alter Chrislus" é chamado. 
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3.0
) Fez-se guerreiro para defender a honra e os brios da Pátria. 

~ão via no adversário um inimigo, mas um obstáculo. Tomou parte em 
três arremetidas heróicas: o levante contra a ocupação tedesca de sua 
cidade, a expedição de Assis contra Perúgia e a primeira jornada de 
Apúglia. 

Em Perúgia tiveram por certo de subjugá-lo para fazê-lo prisio­
neiro, pois temia mais a desonra militar que a morte. Portou-se sempre 
airosamente como bom soldado, seja manejando a trôlha e a pá, seja 
de armas na mão, e,· ainda, nas horas de amargura, vencido e prisioneiro. 
Trabalhos, lutas, vicissitudes, êle os encal'ava como incidentes do 
ofício e os levava com ânimo sereno e bom humor, procurando tirar 
partido .até das ocorrências desfavoráveis. 

Compartilhou da destruição das obras germânicas em Assis e da 
ereção das fortificações de sua cidade. 

Reparou e construiu templos e mosteiros - casernas de formaçüo 
das almas. Escorou com o peito a Igreja-mãe. 

GRÁFICO DA 

' 

EG•TO 

4.0
) Foi organizador e Chefe de milícias - um grande exército 

- que engajou no curso dos séculos a remover o "não" e a erguer o 
"sim" do que concerne ao reino de Deus. 

5.0
) S. Francisco, como subordinado, foi diligente, pronto, hu­

milde e afeiçoado aos Chefes. Como Chefe, exerceu o mando com 
paternidade. Na -obediência e no comando foi exímio e admirnYel, 
p orque, como Davi, punha em tudo a "verdade" e a "justiça, com o 
~ondimento da "brandura". 
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6.0
) S. Francisco foi grande em tudo. Ufane-se a Engenharia 

militar de tê-lo por Patrono. 
Um exército não marcha sem estradas, não agarra o inimigo s~m 

varrer os obstáculos que o precedem, e só detem adversário supenor 
opondo-lhe tropeços e fortificações. -

Foi "Arauto de Deus''. fazendo o papel das "transmissões". Des· 
truiu obstáculos, construiu obras de defesa e de comunicações, impon· 
do·se como exemplo a sapadores e pontoneiros. . 

Eis como S. Francisco, que é padrão de todas as virtudes, ve1o 
a figurar também como insigne Patrono da Engenharia militar, a arma 
dos grandes trabalhos e dos modestos lidadores na paz e na guerra. 

NOTAl 

S. FIUNCJSCO - PATRONO DA AÇÃO CATóLICA 

S. Francisco foi um homem dinâmico, de energias criadoras. Sua 
força de realizações prolonga-se através dos séculos. Não faz muito, 
o grande Papa Pio XI, "divinamente inspirado"; consoante sua pró· 
pria afirmativa, criou, no final do seu vigoroso pontificado, wna 
novel organização universal - a AÇÃO CATóLICA - , isto é, par­
ticipação dos leigos, dirigidos pelo Episco.Pado, no apostolado hierár· 
quico da Igreja. E, para Patrono desse grande exército espiritual, a 
quem iria buscar o venerando Pontífice? Não houve que vacilar; uJD 
grande nome se impôs desde logo, foi o do P atriarca de Assis, mercê 
das cintilações de sua intuição social, católica e apostólica do mundo. 

Entusiásmado com essa feliz idéia - de apostolado leigo - neste:> 
tempos em que o clero é insuficiente e que as lutas ideológicas são acir· 
radas e frequentes, assim se exprimiu um esclarecido Bispo brasileiro= 

- Esta nova forma de apostolado, sob a "liderança" espiritual de 
S. Francisco, parece indicar o pensamento oculto do Santo P3dr~ 
de refundir os vários ramos das Ordens Terceiras, para erigir um só 
exército terciário, não mais por grupos estanques, vinculados às antigas 
Ordens regulares de onde procediam, mas unificados, rejuvenecidos 
e supercomandados pela Cúria Romana, sob a imediata direção do 
Episcopado: ~ste exército terciário, disciplinado, coeso e uno, eu 
antevejo, só pode ser a grandiosa e novel organização da !greja 
A AÇÃO CATóLICA. 

Eis aí como o espírito vivificador de S. Francisco se transp()rta 
no correr dos séculos, suscitando novos processos de recristinizaçã() 
da sociedade. 
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Fi~r. 10 - Francisco, agoniaante, abençôa a Pátria. 

NOTA 2 
O NOME DE FRANCISCO EM TODO O MUNDO 

S. Francisco é a lvo da simpatia universal Q;; a<;pectos de sua 
personalidade, simples em si mesma, mas complexa para quem a obsena 
de fora, vem sendo estudados, cada vez mais, há 7 !'Í•culos, por escri· 
tores c art is tas de todos os credos c matrizes, ern ,·ariudos gêneros do 
pensamento, no afã de surpreenderem o segrc<lo das transformações 
por êle operada3 nos corações dos homens e no espírito do· mundo. 

Seu nome foi o alfa de wn série notável de " Franciscos" que 
se seguiram na categoria de santot:l, soberanos e homem .. ilustres. Fran· 
cisco passou a figurar no onomástico de famílias de linhagem nobre. 
Em todas as llnguas seu nome multiplica-se aos milhões nas pias ba· 
tiemais c nos registros civis. 
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- O /?10 QUAS! SANTO 011 HIS TO!( IA 00 IJI?ASIL 
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0 RIO SAÕ FRANCISCO CURVAOO SOBR-E OS 
RIOS VISINHOS', lfJéALIZA UMA FUNÇAÕ Oé 
r~AMPOL.IM NO OES.t3RA I/,4/V1EN TO LJA /N T6R­

LÂNDIA B~ASILEIRA 
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Diversas Ordens religiosas e sodalícios autônomos, no curso d?s. 
últimos séculos, vieram alinhar-se debaixo de seu patrocínio. Na. ht~: 
tória e na geografia das nações, a repetição de nome "FranciSCO 
patentêia o grau de preferência que êle tem desfrutado no espírito do~ 
desbravadores e povoadores da terra. 

Tambem no Brasil os acidentes gegráficos e políticos vem repas­
sados da influência do Santo de Assis. A .Primeira missa celebrou-a 
um franciscano, Frei Henrique de Coimbra, ao plantar a primeira cruz 
no solo brasileiro. A evangelização do selvícola, a colonização, ?! 
grandes ocolaboradores do golpe do 1lpiranga com Frei Sampáio, !IlJS· 

sionários de todos os tempos, Gapelães de nossas operações militares. 
tiveram deci-dida p!lrtici pação de franciscanos. Cidades, portos, vilas, 
sítios, fazendas, bispados, ,paróq~as, basílicas, capelas, irmandades, 
empresas, etc. etc. pontilhados na cartografia brasileira coro o nome 
do santo, testemunham que S. Francisco é grandemente querido e 
piedosamente invocado no Brasil por nossos patrícios de ontem e 
de hoje. · 

iPor último, surge em evidência êsse nome bizarro do Rio S. Frall­
cisco - "rio quase santo da hístório do Brasil" l*), - rio esseneial­
mente brasileiro - que é uma página de nosso passado e uma cc;pe­
rança de nosso porvir, caminho andante que liga o litoral, de Leste 
a OêSte, com a interlândia, e, depois, numa admiravel conversão à 
esquerda, encurva-se màgicamente de um quarto de círculo, para vin 
cular o Norte ao Sul. O rio-corcunda parece genuflexo. E' como um 
braço do Santo, em atitude de amplexo, acariciando as vertentes (vide 
o mapa do Brasil ) dos grandes rios Paranaiba, Tocantins e Paraná, 
no sentido de irem narrar ao Oceano, à Amazônia e ao Prata as glórias 
e riquezas do Brasil Central. 

( • ) Capistran1> de Abreu. 
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